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A concessionária CPFL Pirati-
ninga identificou 1.232 mil irregu-
laridades no consumo de energia 
em toda a sua área de concessão 
durante o primeiro semestre de 
2026. Na região de Jundiaí, foram 
constatadas 77 irregularidades nos 

seis primeiros meses do ano, que 
representaram a recuperação de 
17,9 mil kWh, energia suficiente 
para atender cerca de sete residên-
cias por um ano. Só no município 
de Jundiaí foram identificados 31 
casos. As ações de combate a frau-

des e furtos realizadas pela dis-
tribuidora permitiram recuperar 
1,9 milhões de kWh de energia, 
volume equivalente ao necessário 
para abastecer aproximadamente 
766 residências durante um ano. 

Cidades 5

CPFL registra 31 furtos de 
energia neste semestre em Jundiaí 

Concessionária tem feito ação de prevenção às ligações de energia
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Um homem foi preso pela Po-
lícia Militar suspeito de ameaçar 
matar a própria avó e provocar mo-
mentos de tensão ao abrir o regis-
tro de gás da residência, afirmando 
que explodiria o imóvel com a ido-
sa dentro. Horas antes, ele já havia 
sido levado à delegacia por uma 
ocorrência envolvendo violência 

doméstica, mas acabou liberado. 
Segundo informações da PM, após 
deixar a delegacia, o suspeito re-
tornou à casa da avó, onde passou 
a ameaçá-la utilizando uma faca. 
Em seguida, ainda danificou diver-
sos objetos da residência, abriu o 
registro de gás e passou a dizer que 
provocaria uma explosão. Polícia 6

Homem é preso 
após ligar o gás para 
explodir a casa da avó

Após longa negociação, o homem desistiu da ação

COM ELA DENTRO

DIVULGAÇÃO

O Núcleo de Ordem Urbana, 
da Prefeitura de Jundiaí, realizou 
mais uma ação em Jundiaí, desta 
vez na Vila Argos. Formada por vá-
rias secretarias, as equipes estive-
ram em uma área verde próxima ao 
Rio Guapeva, entre a rua Prudente 
de Moraes e a avenida Dr. Caval-
cante. Foram retirados materiais 

inservíveis e foi feita a limpeza e 
desocupação do espaço público. A 
equipe do Departamento de Lim-
peza Pública recolheu carrinhos 
de supermercado, colchões, peda-
ços de móveis e outros materiais 
usados por pessoas em situação de 
rua para a montagem de abrigos  
nas áreas públicas.  Cidades 4

Equipes fazem ação de combate 
a ocupação irregular na Vl. Argos 

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Jundiaí abriu 
um canal de escuta pública para 
receber contribuições da população 
sobre o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) nº 1.191/2026, de autoria 
do prefeito Gustavo Martinelli, que 
trata da proteção do Território de 
Gestão da Serra do Japi. A iniciativa 
amplia a participação da socieda-

de no debate sobre a preservação 
de um dos principais patrimônios 
ambientais do município. O espa-
ço permite que moradores, repre-
sentantes de entidades, coletivos 
e demais interessados apresentem 
sugestões, observações e contribui-
ções relacionadas à proposta até o 
dia 13 de setembro.  Cidades 5

População pode opinar sobre 
proteção à Serra do Japi

Os interessados têm até dia 13 para participar da ‘escuta’

ESCUTA PÚBLICA

 DIVULGAÇÃO

CRIAR E TRABALHAR GALO

Jundiaí recebe oficina sobre 
criatividade no cotidiano

Paulista inicia busca 
por vaga nas quartas

A artista e bióloga Maísa Apolinário ministra, no 

dia 5 de setembro, a oficina gratuita “Cultivando a 

Criatividade: Fundamentos e Estratégias”, na Biblioteca 

Municipal Professor Nelson Foot. Cultura & Théo 7

Paulista enfrenta o Grêmio Prudente 

no play-in da Copa Paulista, em duelo 

de ida e volta que vale uma vaga nas 

quartas de final do torneio. Esportes 8

DIVULGAÇÃO @jpfotos.esportes

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Objetos foram retirados para evitar proliferação de insetos 

DIVULGAÇÃO

Um menino de 5 meses foi 
socorrido ao Hospital Universitá-
rio (HU) de Jundiaí, na tarde des-
ta quarta-feira (25), após sofrer 
uma parada cardiorrespiratória 
e a princípio em estado grave. A 
vítima mora na região da Vila 

Real/Jardim América, em Vár-
zea Paulista. Durante o desloca-
mento da ambulância, policiais 
militares e guardas municipais 
atuaram na desobstrução do 
trânsito para agilizar o socorro. 
Ele morreu no hospital.Polícia 6

Criança de 5 meses é socorrida 
com parada cardiorrespiratória 

VÁRZEA/JUNDIAÍ 



OpiniãO

JORnAL DE JUnDiAÍ REGiOnAL

OpiniãO@JJ.COM.BR

2 – Quinta-feira, 27 de Agosto de 2026

ARTiGOS

A economia é uma ciên-
cia que pretende governar o 
mundo. O dinheiro e as fi-
nanças constituem a maior 
preocupação da imensa par-
cela da humanidade nesta 
era contemporânea. Mas não 
é só a economia em sentido 
estrito que precisa ser conhe-
cida por aqueles que se preo-
cupam com o amanhã.

Diante do cataclismo 
climático, agravado com as 
violentas ondas de calor eu-
ropeu e diante da proximida-
de de um El Niño que pode 
ser o mais feroz dos últimos 
150 anos, é preciso cautela e 
aquisição de conhecimento 
superespecializado.

Para os interessados no le-
tramento ecológico – e todos 
deveriam sê-lo, diante dos 
prenúncios de fenômenos 
extremos – o livro do pesqui-
sador Alexandre Igara é fator 
de consistente aprendizado.

O autor propõe limites 
sociais e ambientais rigoro-
sos para balizar o desenvol-
vimento socioeconômico 
atual. O título é “Economia 
Ecológica e Mudança Insti-
tucional”, obra disponível 
gratuitamente no Portal de 
Livros Abertos da USP.

É uma versão aprimora-
da da tese de livre-docência 
defendida na Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades da 
USP, em dezembro de 2025. O 
eixo central do livro está no 
desenvolvimento e apresen-
tação de um modelo teórico-
-conceitual inovador.

A partir de profunda expli-
cação das dinâmicas e inter-

-relações entre poder, agência 
e ações coletivas no desenca-
deamento de mudanças insti-
tucionais dentro das mais dis-
tintas arenas políticas, sociais 
e econômicas, o autor esclare-
ce que a Economia Ecológica é 
um campo científico devotado 
à concepção de caminhos civi-
lizatórios mais virtuosos.

Na verdade, o comporta-
mento humano tem sido errá-
tico: desmata, polui solo, ar e 
água, produz excessiva carga 
de resíduos sólidos, que costu-
mávamos chamar de “lixo”, 
mas que tem inegável valor 
econômico. Se isso continuar, 
o prenúncio de um amanhã 
borrascoso não deixará de 
ameaçar a humanidade.

A obra esmiuça as balizas 
estruturais em suas dimen-
sões formais – que englobam 
o aparato normativo, inclusi-
ve os acordos internacionais 
– e em suas dimensões infor-
mais, que residem nos hábi-
tos cotidianos, nos costumes 
comunitários e na própria 
cultura de uma sociedade.

Por exemplo: consumir 
demais, desperdiçar demais, 
não saber descartar aquilo 
que se desperdiça, é a razão 
de ainda existir no Brasil a 
pérfida e vexaminosa reali-
dade dos “lixões”.

A economia é o vetor mais 
potente para fazer com que 
os comportamentos equivo-
cados se convertam numa 
conduta ecologicamente ir-
repreensível. Esse é o segredo 
que não tem sido bem admi-

nistrado por aqueles que estão 
profundamente angustiados 
com as perspectivas climáti-
cas, mas não conseguem con-
vencer os negacionistas, os cé-
ticos e os indiferentes, de que 
sem ação de todos, não haverá 
salvação para ninguém.

Existe um inter-relaciona-
mento bem próximo, íntimo 
até, entre ambiente, economia 
e processos de mudança para-
digmática. No momento em 
que os descrentes passarem a 
acreditar no potencial econô-
mico de uma transição energé-
tica para matrizes limpas, do 
valor do reflorestamento e da 
regeneração das áreas degrada-
das, tudo se tornará mais fácil 
de ser implementado.

Sem ambiente saudável, 
direito explicitado na Cons-
tituição Cidadã de 1988, que 
é uma Constituição Ecológi-
ca, não haverá lavoura, nem 
produtividade do agronegó-
cio, nem ambiente saudável 
para a sobrevivência digna 
de qualquer ser vivo.

Não adianta permanecer 
apenas no discurso. É preciso 
ação. Ação que possa trans-
formar as instituições car-
comidas e anacrônicas em 
agentes ágeis e hábeis para 
impor a reforma de que o 
comportamento humano 
está a necessitar. Mas as ins-
tituições só se modificarão, 
se o ser humano também se 
modificar. Por isso, a primei-
ra revolução começa dentro 
de nossa cabeça, no aprimo-
ramento de nosso freio ini-
bitório, na exigência de uma 
conduta ética irrepreensível. 
Pensemos nisso e ajamos 
conforme o nosso discurso.

 
JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

Aprender 
economia ecológica

A  primeira 
revolução 
começa 
dentro de 
nossa cabeça 
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Acabo de ler “Triste Ti-
gre” de Neige Sinno.

Neige Sinno é escrito-
ra, tradutora e professora 
de literatura especializa-
da em literatura ameri-
cana. Atualmente, reside 
no País Basco francês. Re-
cebeu, por “Triste Tigre”, 
diversos prêmios na Euro-
pa, se tornou best-seller e 
foi traduzido em mais de 
vinte países. 

Esse livro é um depoi-
mento às claras, avassala-
dor e intenso sobre abu-
so sexual infantojuvenil. 
Neige foi estuprada pelo 
padrasto dos sete aos ca-
torze anos. Aos dezenove, 
depois de deixar a casa em 
que vivia com a família, 
contou à mãe sobre os abu-
sos. As duas denunciaram 
o padrasto. Condenado a 
nove anos, mas cumprin-
do apenas cinco pelo bom 
comportamento. 

Na publicação, ela ten-
ta fazer um retrato dos 
abusadores e conclui que 
não possuem um perfil 
típico. A maioria, no en-
tanto, é do sexo masculi-
no, embora uma vez ouvi 
que há muitas mulheres 
abusadoras, porém não 
deixam sinais físicos.

São eles manipulado-
res, consideram-se em su-
perioridade, dominam al-
guém mais fraco e sentem 
prazer no sofrimento da 
vítima. O padrasto usou, 
como argumento de defe-
sa, a dificuldade de relacio-
namento com a menina, 

ao morar junto com mãe, 
com quem se casou poste-
riormente. O único jeito 
seria sexualmente.  

Declarou que foi insu-
portável ser rejeitado pela 
criança, que o considera-
va impossível de amar, 
portanto enxergou como 
único caminho, para en-
trar em contato com ela, 
a sexualidade. O estupro 
era necessário para ensi-
ná-la a obedecer. Sobres-
saía, em sua personali-
dade, não suportar con-
testação, controlar tudo, 
decidir, vigiar, castigar e 
jamais compartilhar po-
der. Era ela uma criança 
e, como declara, não con-

seguiria abrir ou fechar a 
porta do consentimento.

Para os abusadores, a 
agressão é uma maneira 
de dominar, de sujeitar o 
outro, que vai além das 
formas possíveis. Os estu-
pros lhe dão a sensação de 
serem um super-homem. 
Ele podia decidir sobre sua 
vida ou sua morte.

As vítimas, algumas 
vezes, se consolam consi-
derando que se não contar 
para ninguém não existe; 
deve ter feito alguma coisa 
para merecer isso, alguma 
coisa em mim o provoca; 
ele me faz isso porque sou 
a sua preferida, ele me es-
colheu porque me a ama; é 
uma adversidade da vida. 

A autora gostaria de sa-
ber se o seu carrasco sente 

remorso. Na fala, ele vive 
em estado de negação. Se-
rá que ele pensa sobre seu 
crescimento sem infância, 
sem inocência, sem ilu-
sões por culpa dele? Tal-
vez, ao contrário, ele tenha 
lembranças do prazer que 
sentiu ao sujeitá-la à sensa-
ção de domínio absoluto.

Seu livro reúne me-
mória, análise literária e 
reflexão social, abordan-
do o trauma, o silêncio e 
as estruturas que susten-
tam o abuso.

Com 49 anos, foi junto 
aos amigos da universida-
de que teve forças para de-
nunciá-lo, com o propósito 
de proteger outras crian-
ças e exigir justiça. Calar-
-se é uma traição.

Acreditou, porém, que 
estava livre, mas diz que 
“nunca se está completa-
mente livre, já que nada 
acaba de fato e, mesmo se 
você se torna outra pessoa, 
essa parte sombria tam-
bém segue em frente”. 
Possui pesadelos com ele, 
onde a persegue para estu-
prá-la. Sua parte, conside-
rada maldita por ela, não 
foi para muito longe, ouve 
com frequência o fôlego 
curto dele, sua voz entre-
cortada e o vê no espelho. 

Em contato com o 
abuso sexual infantoju-
venil, desde 1968, ao me 
tornar voluntária em um 
orfanato e, mais tarde, no 
convívio com mulheres 
pobres em situação de 
prostituição – a maioria 
abusada na infância – co-
movo-me e testemunho 
que é um acontecimento 
funesto, que marca a ví-
tima para sempre.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista

Triste
tigre 

 A autora 
gostaria de 
saber se o seu 
carrasco sente 
remorso
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Há momentos em que 
a humanidade parece fazer 
um esforço deliberado para 
perder o juízo. Não se trata 
mais apenas de tecnologia, 
progresso ou modernidade. 
É outra coisa. É a dificuldade 
crescente de distinguir aquilo 
que é ferramenta daquilo que é 
vida, aquilo que é companhia 
daquilo que é apenas uma res-
posta programada numa tela.

A notícia de pessoas 
criando vínculos amorosos 
com inteligências artificiais 
seria apenas uma excen-
tricidade se não revelasse 
uma tristeza bastante real. 
No Japão, uma mulher che-
gou a realizar uma cerimô-

nia simbólica de casamen-
to com uma persona criada 
no ChatGPT. Houve votos, 
aliança e cerimônia. O mari-
do, evidentemente, continua-
va existindo apenas na tela. 
A cena parece saída de uma 
sátira sobre o futuro, mas já 
pertence ao presente.

O mais curioso é que a 
própria política começou a 
reagir ao absurdo. Nos Es-
tados Unidos, pelo menos 
quatro estados, Idaho, Da-
kota do Norte, Utah e Ten-
nessee, aprovaram medidas 
para impedir que sistemas de 
inteligência artificial sejam 
tratados juridicamente co-
mo parceiros matrimoniais. 
A preocupação faz parte de 
uma onda maior de regu-
lamentação dos chamados 
“chatbots” de companhia.

É uma situação quase cô-
mica. O homem inventou 
a máquina e agora precisa 
criar leis para explicar que a 

máquina não é gente. Em al-
gum momento, a civilização 
chegou a um ponto em que 
aquilo que deveria ser apenas 
uma ferramenta passou a exi-
gir uma espécie de manual 
de instruções para lembrar 
ao usuário onde termina a 
fantasia e começa a realidade.

Já houve quem declarasse 
amor a animais, personagens 
fictícios, objetos e até árvo-
res. O ser humano sempre 
teve essa capacidade extraor-
dinária de projetar sentimen-
tos sobre aquilo que encon-
tra pelo caminho. Há algo 
de profundamente humano 
nisso. O problema é que a 
inteligência artificial acres-
centa uma diferença inquie-
tante. A árvore não responde. 
O cachorro não simula uma 
declaração apaixonada. Um 
objeto não devolve afeto. A 
máquina responde, consola, 
elogia, concorda e aprende a 
reproduzir o tipo de conversa 

que prende seu interlocutor.
É aí que a brincadeira dei-

xa de ser engraçada.
A tecnologia não inven-

tou a solidão. Ela descobriu 
um excelente mercado. Há 
empresas que perceberam 

que milhões de pessoas que-
rem atenção, querem ser 
ouvidas e querem uma pre-
sença que não exija esforço. 
Há quem prefira uma com-
panhia que não envelhece, 
não reclama, não abandona 
e, sobretudo, pode ser ajusta-
da às próprias necessidades.

Isso não é exatamente 

amor, é a transformação de 
uma necessidade humana em 
produto e, é justamente aí que 
está a fraude emocional.

Uma relação humana exi-
ge consciências independen-
tes, reciprocidade, liberdade 
e até rejeição. O outro precisa 
ter o direito de discordar, de 
ir embora, de mudar de ideia 
e de não corresponder ao que 
esperamos. É isso que forma 
o vínculo humano difícil e 
verdadeiro.

A inteligência artificial 
pode imitar intimidade com 
uma eficiência impressio-
nante. Pode produzir pa-
lavras adequadas, lembrar 
preferências e oferecer res-
postas no momento exato 
em que alguém está vulne-
rável. Uma resposta perfeita 
não é necessariamente uma 
relação. Ela executa aquilo 
para o qual foi construída.

O problema não é con-
versar com uma inteligência 

artificial. Isso pode ser útil, 
divertido e produtivo. O pro-
blema é quando o indivíduo 
passa a preferir a criatura pro-
gramada ao mundo real, jus-
tamente porque o mundo real 
oferece aquilo que nenhuma 
máquina consegue garantir  
contrariedade, rejeição, sur-
presa, conflito e liberdade.

Estamos diante de uma 
das grandes contradições do 
nosso tempo. Temos tantos 
meios para nos comunicar e, 
ao mesmo tempo, dificuldade 
para estabelecer relações que 
suportem a presença do outro.

E quando a máquina é 
mais confortável do que o se-
melhante, talvez o problema 
já não esteja na inteligência 
artificial. Talvez a inteligên-
cia humana começa a desistir 
do trabalho difícil de convi-
ver, amar e suportar o outro.

GREGÓRIO JOSÉ é jornalista, 

radialista e filósofo

Solidão leva ser humano a se unir a máquinas

A inteligência 
artificial 
pode imitar 
intimidade com 
uma eficiência 
impressionante

GREGÓRIO 
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As mulheres chegam às 
eleições de 2026 como maio-
ria do eleitorado e ganham 
peso na disputa. Segundo o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), são 83,87 milhões, ou 
52,84% dos eleitores aptos 
a votar no país. Ao mesmo 
tempo, continuam sub-repre-
sentadas entre os candidatos: 
7.165 dos 20.560 registros são 
de mulheres, 34,85% do total.

O cenário ajuda a expli-
car a presença de propostas 
dirigidas às mulheres em di-
ferentes campanhas. Na dis-
puta presidencial, Ronaldo 
Caiado (PSD) dedicou um 
capítulo de seu plano de go-
verno às mulheres, com pro-
postas sobre violência, saúde, 
trabalho, empreendedoris-
mo e participação nas deci-
sões. Flávio Bolsonaro (PL) 
lançou o “Plano Brasil com 
Elas”, voltado ao diálogo com 
as eleitoras e à formulação de 
propostas de proteção e au-
tonomia financeira. Em São 
Paulo, Fernando Haddad (PT) 
incluiu no plano de governo 
uma plataforma integrada 
para prevenção da violência 
contra as mulheres. Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 

também colocou ações de 
proteção e autonomia eco-
nômica entre as propostas.

Os exemplos mostram 
que o tema ganhou espaço 
nas campanhas, mas não per-
mitem afirmar que todos os 
candidatos tenham coloca-
do as mulheres no centro de 
seus programas. O desafio é 
saber o que elas esperam e 
como transformar promessas 
em políticas públicas.

Para a vereadora Mariana 
Janeiro, ainda existe uma ten-
dência de enxergar as mulhe-
res principalmente como um 

grande contingente de votos. 
“Mulheres não são um ‘nicho’. 
Somos mais da metade da po-
pulação e vivemos de manei-
ra muito concreta os efeitos 
das decisões sobre transporte, 
saúde, educação, segurança, 
moradia e emprego”, afirma.

Para ela, um programa 
deveria contemplar en-
frentamento à violência, 
creches, saúde da mulher, 
geração de emprego e ren-
da, qualificação, políticas de 
cuidado e autonomia eco-
nômica. Ela acrescenta um 
ponto decisivo: orçamento. 

“Não adianta criar progra-
ma, conselho ou campanha 
bonita sem estabelecer re-
cursos, metas e responsabi-
lidades. Política pública sem 
orçamento corre o risco de 
existir apenas no papel”, diz.

A advogada Dra. Camila 
Reiniz Schuman, da Comis-
são de Direito Constitucio-
nal da OAB Jundiaí, afirma 
que o país tem legislação 
importante de proteção às 
mulheres, mas ainda existe 
distância entre o direito pre-
visto e o atendimento ofere-
cido. Os principais desafios, 

segundo ela, envolvem vio-
lência, autonomia econômi-
ca, saúde, proteção à mater-
nidade, igualdade no merca-
do e participação feminina 
nos espaços de poder.

“O maior gargalo é trans-
formar a proteção que existe 
no papel em proteção efeti-
va no dia a dia”, afirma. Para 
Camila, políticas públicas 
precisam de planejamento, 
orçamento, profissionais ca-
pacitados, metas e avaliação.

A vereadora Carla Basílio 
considera positivo que as mu-
lheres tenham conquistado 

espaço nas estratégias eleito-
rais, mas afirma que elas não 
podem ser lembradas apenas 
durante as campanhas. Para 
Carla, segurança, saúde, edu-
cação e trabalho precisam 
considerar as especificidades 
da realidade feminina.

“Não basta atuar apenas 
quando a violência ou a vul-
nerabilidade já aconteceram. 
É necessário oferecer condi-
ções para que as mulheres 
tenham segurança, qualifi-
cação profissional, acesso ao 
trabalho, renda e indepen-
dência”, afirma.

Os números do TSE colo-
cam uma dimensão eleitoral 
na discussão. Se mais da meta-
de dos eleitores são mulheres, 
as campanhas precisam dia-
logar com esse público. Mas a 
existência de propostas espe-
cíficas não significa, por si só, 
que as demandas femininas 
estejam contempladas. Para 
as entrevistadas, a diferença 
estará na execução: creches, 
saúde, proteção contra a vio-
lência, qualificação, emprego 
e renda exigem recursos, inte-
gração entre governos e meca-
nismos para medir resultados. 
É a partir dessa cobrança que 
o voto feminino pode ganhar 
dimensão política mais ampla 
e não apenas eleitoral, de fato.

Mulheres, maioria do eleitorado, 
entram no radar dos candidatos

PROPOSTAS A MULHERES Embora apareçam em diferentes campanhas,  especialistas defendem que a atenção ultrapasse o discurso eleitoral

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Entrevistadas convergem: disputa pelo eleitorado feminino não deveria terminar no dia da eleição 

DINÁ DE MELO
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A campanha do presiden-
te Lula (PT) acionou o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
contra os candidatos Renan 
Santos (Missão) e Ronaldo 
Caiado (PSD). As represen-
tações afirmam que os dois 
ofenderam a honra do presi-
dente e candidato à reeleição 
no debate da Band, ao qual 
Lula não compareceu.

O grupo político de Lula 
pede que o tribunal determi-
ne a exclusão de postagens 
em redes sociais que reprodu-
zem os ataques proferidos no 
debate. Também solicita que 
os dois candidatos e o parti-
do Missão sejam multados. A 
representação contra Renan 
Santos é datada de terça-feira 
(25). A peça contra Caiado, de 
segunda-feira (24).

O principal alvo é Renan 

Santos. A defesa de Lula lis-
ta seis declarações do candi-
dato no debate que conside-
rou serem ofensivas a Lula, 
além de suas reproduções 
nas redes sociais do próprio 
Renan e do Missão.

Entre as declarações lista-
das pela equipe de advogados 
do petista estão: “Lula tinha 
que vir aqui defender o lega-
do dele. Eu tô aqui chamando 
ele de ladrão. Por que que não 
veio se defender?” e “A maior 
parte do tempo ou ele está 
bêbado ou tá com a Janja. É 
melhor ficar bêbado nessas 
horas, né, presidente?”.

Os advogados afirmam 
ser “inequívoco que essas im-
putações atingem a honra e 
a reputação” de Lula. Além 
disso, demonstram preocu-
pação com a repercussão das 

falas em rede sociais.
“Em especial, a primeira 

ofensa à honra perpetrada 
pelo candidato - a saber, a pe-
cha de que seria Luiz Inácio 

Lula da Silva um  - ladrão - já 
registra mais de 900 mil vi-
sualizações no TikTok e com 
quase 200 mil curtidas no 
Instagram”, afirma a equipe 

jurídica da campanha de Lula.
Procurada, a campanha 

de Renan ainda não se ma-
nifestou. No caso de Caiado, 
a representação é motivada 
por uma declaração especí-
fica no mesmo debate.

Caiado citou o caso Dark 
Horse, que causa desgaste ao 
senador e candidato a presi-
dente Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), e buscou uma forma de 
relacioná-lo a acusações con-
tra o filho de Lula que têm 
causado problemas para a 
campanha petista.

“Você tem a característica 
de dois candidatos: o Dark 
Horse, esse vocês conhecem. 
E o Lula tem o Dark Lobby”, 
declarou Caiado no debate. 
Ele se refere às ligações de 
Fábio Luís, um dos filhos de 
Lula, com a lobista Roberta 

Luchsinger, que tentava in-
termediar a venda de medica-
mentos à base de canabidiol 
para o Ministério da Saúde. A 
peça também cita uma mon-
tagem com uma foto de Lula 
e os dizeres “Dark Lobby”.

“O conteúdo emprega in-
devidamente a imagem do 
postulante ao cargo presiden-
cial da coligação representante 
para associá-lo à prática de lob-
by, bem como a um escândalo 
do qual não possui qualquer 
tipo de vínculo - a produção 
audiovisual Dark Horse”, es-
creveram os advogados.

Em nota, a campanha 
de Caiado afirmou que Lula 
ofendeu o eleitor brasileiro 
ao recusar-se a comparecer 
a um debate e classificou a 
ação do petista como tenta-
tiva de censura.

Lula vai ao TSE contra Renan Santos e Caiado por ataques
 CRIME CONTRA A HONRA 

PELA ORDEM
Câmera no 
transporte 
escolar
A câmara de Jundiaí 

aprovou, na sessão 

desta terça-feira (25), o 

projeto de lei de autoria 

do vereador Daniel 

Lemos Dias (PSD) que 

obriga os veículos de 

transporte escolar a 

contar com sistema de 

monitoramento interno 

por câmeras. Segundo 

o autor, a proposta foi 

motivada por solicita-

ções de pais de alunos, 

também preocupados 

com a segurança das 

crianças durante os 

trajetos. O texto prevê 

captação de imagens 

durante o serviço e 

armazenamento por, 

no mínimo, 90 dias. O 

sistema deverá estar 

funcionando para a 

emissão ou renovação 

da autorização ou alva-

rá. O acesso às imagens 

deverá respeitar a legis-

lação sobre privacidade 

e proteção de dados.  

Manutenção de 
texto de segurança
O relator da PEc da Seguran-

ça Pública (PEc 18/2025) no 

Senado, Rogério carvalho 

(Pt-SE), informou que man-

terá o texto aprovado pela 

câmara dos Deputados. 

Segundo o Senado Notícias, 

a decisão busca acelerar a 

tramitação e evitar que a 

proposta precise retornar à 

câmara para nova votação. 

A PEc prevê mudanças nas 

regras de segurança públi-

ca, com maior integração 

entre União, estados e 

municípios, além de medi-

das contra organizações 

criminosas. O texto tam-

bém estabelece regras mais 

rigorosas para integrantes 

de facções, milícias e grupos 

paramilitares. O relatório fa-

vorável será analisado pela 

comissão de constituição e 

Justiça (ccJ) e, depois, pelo 

plenário do Senado.

Reforma do 
Judiciário
A reforma do Judiciário 

recebeu novas propostas 

nesta semana. Segundo o 

G1, sugestões entregues ao 

Supremo tribunal Federal 

(StF) defendem mudanças 

na atuação da corte, manda-

to fixo para ministros e mais 

transparência no uso de 

inteligência artificial. A OAB-

-SP propõe mandato de 12 

anos, aumento de 35 para 50 

anos da idade mínima para 

indicação e redução da com-

petência criminal do StF. 

A entidade também quer 

regras para informar e audi-

tar o uso de IA e impedir que 

a tecnologia seja usada no 

núcleo das decisões. O StF 

informou que as contribui-

ções serão analisadas por 

grupo de estudos criado por 

Edson Fachin. A iniciativa 

busca modernizar a Justiça 

com foco em eficiência. 

Caso 
“Dark Horse”
O governador de São 

Paulo e candidato 

à reeleição, tarcísio 

de Freitas (Repu-

blicanos), voltou a 

defender o senador 

Flávio Bolsonaro (PL) 

no caso envolvendo 

o financiamento do 

filme “Dark Horse”, 

cinebiografia de Jair 

Bolsonaro. Segundo 

tarcísio, as explica-

ções apresentadas 

pelo candidato à 

Presidência foram su-

ficientes e, caso não 

surjam novos fatos, 

o assunto está escla-

recido. Flávio havia 

prometido divulgar a 

prestação de contas 

da produção, mas os 

detalhes ainda não 

foram apresenta-

dos publicamente. 

A informação foi 

publicada pelo UOL e 

também repercutida 

pela Folha de S.Paulo 

e Poder360.

DIVULGAÇÃO

Jundiaí leva demandas da Saúde ao Estado e discute ampliação dos atendimentos 

Demandas de saúde 
Jundiaí discutiu com o Governo do Estado a ampliação de serviços de saúde para o 

município e a Região Metropolitana. Entre os temas tratados estiveram a Farmácia 

de Alto custo, atendimentos do AME e Hospital Regional, repasses ao Hospital Uni-

versitário, hemodiálise e o futuro do antigo AMI. A Farmácia de Alto custo receberá 

visita técnica estadual na próxima semana, durante o processo de transição e 

descentralização do serviço. A Prefeitura também aguarda análise sobre a possível 

doação do prédio do antigo AMI. O Estado iniciou ainda o repasse de R$ 1,5 milhão 

da tabela SUS Paulista ao Hospital Universitário. 

DIVULGAÇÃO-

Advogados de Lula entram com representação contra Renan e Caiado 
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O Núcleo de Ordem Ur-
bana (NOU), da Prefeitura de 
Jundiaí, realizou mais uma 
ação em Jundiaí, desta vez 
na Vila Argos. Formada por 
várias secretarias, as equipes 
estiveram em uma área ver-
de próxima ao Rio Guapeva, 
entre a rua Prudente de Mo-
raes e a avenida Dr. Caval-
cante. Foram retirados ma-
teriais inservíveis e foi feita 
a limpeza e desocupação do 
espaço público.

A equipe do Departa-
mento de Limpeza Pública 
recolheu carrinhos de super-
mercado, colchões, pedaços 
de móveis e outros materiais 
usados por pessoas em situa-
ção de rua para a montagem 
de abrigos nas áreas públicas. 

Ao longo do ano, a pre-
feitura tem realizado sema-

nalmente ações como essa 
em todos os bairros de Jun-
diaí. O trabalho coordenado 
pelo NOU é uma estratégia 
permanente de atuação in-
tegrada entre secretarias 

municipais e forças de segu-
rança para enfrentar, de for-
ma coordenada, a ocupação 
irregular de áreas públicas e 
acolher pessoas em situação 
de rua, além de combater o 

tráfico de drogas e promover 
a limpeza urbana.

O NOU foi criado pela 
Prefeitura como uma estra-
tégia permanente de atuação 
integrada entre secretarias 
municipais e forças de se-
gurança para enfrentar, de 
forma coordenada, questões 
relacionadas à ocupação ir-
regular de áreas públicas, 
pessoas em situação de rua, 
tráfico de drogas, saúde pú-
blica, comércio irregular de 
sucatas e limpeza urbana.

PRIORIDADES 
Também é prioridade 

dos integrantes do NOU a 
eliminação de pontos de 
acúmulo de água nos espa-
ços públicos (para impedir 
a proliferação do mosquito 
da dengue e outras doenças) 
e de materiais inservíveis e 

lixo, que diminui a chance 
de atrair ratos e locais de 
acúmulo de água e da urina 
de roedores, evitando assim 
a leptospirose.

Ações diurnas e noturnas 
do NOU seguirão ocorren-
do em toda a cidade, direcio-
nadas a questões de saúde, 
segurança, desocupação de 
áreas públicas (praças, abri-
gos de ônibus, calçadas etc) e 
acolhimento a moradores de 
rua, sempre com respeito e 
dignidade. Também colabo-
ram com a Prefeitura nestas 
ações do Núcleo de Ordem 
Urbana as outras forças de se-
gurança que atuam em Jun-
diaí (como as polícias Civil e 
Militar), Vigilância Sanitária 
(VISAM), Fiscalização do Co-
mércio e SEAS.

Equipes da 
prefeitura fazem 
ação de combate a
ocupação irregular

NA VILA ARGOS a equipe de Limpeza Pública recolheu carrinhos 
de supermercado, colchões, pedaços de móveis e outros materiais 

diVULGaÇÃO

A fiscalização aconteceu em  uma área verde perto do Guapeva
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Foram retirados materiais acumulados próximo a encosta 

A CDL Jundiaí e o Sinco-
mercio Jundiaí e Região pro-
movem mais uma edição do 
Concurso de Desenho, ini-
ciativa que busca estimular 
a criatividade de crianças, 
fortalecer a relação entre 
escola, família, população 
e empreendedores, além de 
incentivar valores que con-
tribuem para a formação 
das novas gerações.

Neste ano, o concurso 
contará com dois temas. Para 
o Dia das Crianças, o desafio 
será retratar as brincadeiras, 
valorizando momentos de la-
zer, imaginação e convivên-
cia. Já para o Natal, o tema 
será “O Natal que eu quero 
para o futuro”, incentivando 
os participantes a expressa-
rem sua visão sobre um futu-
ro mais humano e solidário. 

A iniciativa também 
representa uma oportuni-
dade de conectar empresas, 
escolas e famílias em torno 
de valores que inspiram o 
futuro, como criatividade, 
educação, lazer e convivên-
cia familiar, aproximando 
também os empreendedo-
res da comunidade e das 
novas gerações.

Após conferir as regras, 
os participantes poderão 

desenvolver seus desenhos 
de acordo com a categoria 
correspondente. Para o te-
ma “Brincadeiras”, poderão 
participar alunos do G5 e 
do 1º ano do Ensino Funda-
mental. Já o tema “O Natal 
que eu quero para o futuro” 
será destinado aos estudan-
tes do 4º e 5º anos do Ensi-
no Fundamental.

Os associados da CDL 
Jundiaí que desejarem reti-
rar uma folha do concurso 
para uma criança que se en-
quadre nos critérios de parti-
cipação poderão fazer a reti-
rada diretamente na sede da 
entidade, localizada na Rua 
Senador Fonseca, 651. O aten-
dimento para retirada das 
folhas acontece de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h.

Além da premiação pre-
vista para os vencedores 
de cada categoria, os dese-
nhos escolhidos terão um 
destaque especial: farão 
parte do calendário oficial 
da CDL Jundiaí e do Sinco-
mercio Jundiaí e Região de 
2027, levando o talento das 
crianças para uma publica-
ção distribuída às empresas 
e parceiros das entidades. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br). 

CDL Jundiaí e 
Sincomercio lançam 
Concurso de Desenho 

DIA DAS CRIANÇAS 

As mudanças rápidas de 
temperatura registradas em 
diferentes regiões do Esta-
do de São Paulo nos últimos 
dias são exemplos da cha-
mada “gangorra térmica”, 
fenômeno que, segundo a 
Defesa Civil do Estado de 
São Paulo, ocorre quando há 
alternância entre períodos 
de frio e calor em um curto 
intervalo de tempo.

A partir desta quinta-

-feira (27), inclusive, o esta-
do terá uma nova virada no 
tempo, com dias de calor, 
sol e baixa umidade. Essa 
variação está relacionada 
principalmente à passagem 
de sistemas meteorológi-
cos, como frentes frias, e à 
atuação e deslocamento de 
diferentes massas de ar. Após 
a passagem de um sistema 
de característica mais fria, 
por exemplo, a entrada de 

ar mais quente pode favore-
cer uma rápida elevação das 
temperaturas.

As oscilações podem 
ocorrer em diferentes re-
giões do estado, com inten-
sidades que variam de acordo 
com as características locais 
e a atuação dos sistemas me-
teorológicos. Esse comporta-
mento pode ser observado 
com maior frequência du-
rante o inverno e nos perío-

dos de transição entre dife-
rentes padrões atmosféricos.

DEFESA CIVIL 
ORIENTA POPULAÇÃO

Diante das mudanças 
bruscas de temperatura, a 
população deve acompanhar 
as previsões meteorológicas 
e os alertas oficiais, adaptan-
do os cuidados às condições 
do tempo.

Em períodos de calor, a 

recomendação é manter-se 
hidratado, evitar exposição 
prolongada ao sol e reduzir a 
prática de atividades físicas 
nos horários mais quentes 
do dia. Crianças, idosos e pes-
soas mais vulneráveis devem 
receber atenção especial.

Já durante os períodos 
de frio, é importante man-
ter-se bem agasalhado, evi-
tar exposição prolongada 
às baixas temperaturas e 

manter a hidratação, tam-
bém com atenção redobrada 
a crianças e idosos.

Em situações de emer-
gência, o atendimento pode 
ser solicitado pelos telefones 
199, da Defesa Civil, e 193, do 
Corpo de Bombeiros. Para re-
ceber alertas gratuitos da De-
fesa Civil por SMS, cadastre 
o CEP de interesse enviando 
uma mensagem de texto pa-
ra o número 40199.

Entenda a ‘gangorra térmica’ que acontece no estado de São Paulo
DEFESA CIVIL

Jundiaí tem índices de va-
cinação acima de 97% em três 
imunizantes, mas ainda enfren-
ta o desafio de manter todas as 
doses do calendário infantil em 
dia. Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Promoção da Saúde, 
a cobertura chega a 100% para 
hepatite B, 97,06% para BCG e 
97,87% para dTpa. Em outras 
vacinas, porém, a procura cai. 
Na vacinação contra a gripe, 
por exemplo, apenas 20% das 
crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos haviam sido imuni-
zadas em maio, muito abaixo 
da meta de 90%.

Na casa da comerciante 
Gisele Cristina de Oliveira 
Mazzali, a vacinação nunca 
foi motivo de dúvida. Mãe de 
duas meninas, ela cresceu em 
uma família que mantinha 
as vacinas em dia e repetiu 
o cuidado com as filhas. “Eu 
sempre achei isso muito im-
portante, para mantê-las lon-
ge de possíveis vírus e doenças 
que poderiam causar sequelas 
para a vida toda”, conta.

O cuidado continua mes-
mo depois das vacinas da in-
fância. Durante as campanhas 
contra a gripe, Gisele leva as 
carteiras das filhas ao posto 
para conferir se há algum 
reforço pendente. “Periodica-
mente, nas campanhas para 

a influenza, sempre levo as 
carteiras delas para ver se fal-
ta algum reforço ou se foram 
incluídas novas vacinas nos 
postos.” Ela também já ou-
viu pessoas dizendo que não 
vacinam os filhos por medo 

das reações. “Já ouvi várias 
pessoas dizendo que não va-
cinam os filhos porque as va-
cinas podem matar. Fico in-
dignada com essa atitude. A 
vacinação é também um ato 
de amor para com seus filhos.”

ORIENTAÇÃO 
Para o infectologista Sau-

lo Passos, a preocupação está 
justamente nas doses que dei-
xam de ser tomadas. Quando 
a cobertura cai, doenças que 
pareciam distantes podem 
voltar a circular, entre elas, 
sarampo, poliomielite e co-
queluche. “Quando a maio-
ria da população é vacinada, 
existe uma proteção também 
para aqueles indivíduos que 
não receberam a vacina ou 
que não desenvolveram imu-
nidade.” Por isso, segundo ele, 
manter a caderneta atuali-
zada protege tanto a criança 
quanto as pessoas mais vul-
neráveis ao redor dela.

Vale lembrar que Jundiaí 
realiza até dia 1º de setembro 
a campanha de vacinação 
voltada para menores de 15 
anos. A orientação é levar a 
caderneta ao posto para con-
ferir se há vacinas pendentes. 
A campanha também reforça 
que a vacinação precisa fa-
zer parte da rotina das famí-
lias, e não apenas das ações 
emergenciais. Para Saulo, 
manter a caderneta atuali-
zada protege a criança e ajuda 
a evitar a volta de doenças já 
controladas. “Amar é cuidar 
do seu filho e vacinar.” 

Giovanna Vianna

Jundiaí supera 97% em três vacinas, 
mas algumas doses preocupam

VACINAÇÃO 

diVULGaÇÃO

Gisele Mazzali faz questão de deixar as carteirinhas em ordem 
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A CPFL Piratininga iden-
tificou 1.232 mil irregulari-
dades no consumo de energia 
em toda a sua área de conces-
são durante o primeiro se-
mestre de 2026. Na região de 
Jundiaí, foram constatadas 
77 irregularidades nos seis 
primeiros meses do ano, que 
representaram a recuperação 
de 17,9 mil kWh, energia su-
ficiente para atender cerca de 
sete residências por um ano. 
Só no município de Jundiaí 
foram identificados 31 casos. 

Os números fazem parte 
do novo balanço semestral 
da companhia e refletem o 
trabalho permanente de fis-
calização realizado em toda 
a área de concessão. As ações 
de combate a fraudes e furtos 
realizadas pela distribuido-
ra permitiram recuperar 1,9 
milhões de kWh de energia, 
volume equivalente ao ne-
cessário para abastecer apro-
ximadamente 766 residên-
cias durante um ano. 

As irregularidades são 
identificadas por meio de 
inspeções, análises técnicas, 
denúncias da população e, 
quando necessário, opera-
ções realizadas em conjunto 
com as autoridades policiais. 

“A identificação dessas ir-
regularidades vai muito além 
da recuperação da energia 
desviada. Estamos falando 
de situações que podem com-
prometer a segurança das ins-
talações, afetar a qualidade 
do fornecimento, colocar em 
risco quem realiza a interven-
ção e também as pessoas ao 
redor, além das nossas equi-

pes que precisam intervir nos 
medidores e estes podem ge-
rar riscos de segurança em 
função das manipulações. 
Por isso, o combate às fraudes 
e aos furtos é uma atuação 
permanente da companhia”, 
afirma Victor Rios, gerente 
de Recuperação de Energia e 
Receita da CPFL Energia. 

Popularmente conheci-

das como “gatos”, as ligações 
clandestinas estão entre as 
irregularidades encontradas 
pelas equipes, assim como 
adulterações de medidores e 
outras intervenções realiza-
das com o objetivo de impe-
dir ou reduzir o registro cor-
reto do consumo de energia. 

Por serem executadas sem 
critérios técnicos e fora dos 

padrões de segurança, essas 
intervenções podem sobrecar-
regar a rede, provocar oscila-
ções e até interromper o for-
necimento. Há ainda riscos de 
curtos-circuitos, incêndios e 
choques elétricos, que podem 
atingir não apenas quem reali-
za a fraude, mas também mo-
radores, trabalhadores e ou-
tras pessoas da comunidade. 

CRIMES QUE 
ENCARECEM A ENERGIA 

O combate às irregula-
ridades também contribui 
para reduzir perdas que 
podem impactar os clien-
tes. “Parte das perdas não 
técnicas, classificação que 
engloba furtos e fraudes, 
é considerada nos proces-
sos de revisão tarifária da 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL). Por-
tanto, combater essas práti-
cas também é uma forma de 
contribuir para um sistema 
mais eficiente e justo para 
todos”, explica Rios. 

A CPFL reforça que o 
furto de energia é crime 
previsto no Código Penal 
Brasileiro e que, com a Lei 
nº 15.397/2026, nos casos de 
flagrante, a polícia não tem 
mais autorização para fixar 
o valor da fiança bem como 
elevou-se o teto da pena de 
reclusão de 4 para 6 anos. 
Além disso, as fraudes tra-
zem riscos à segurança da 
população, podendo causar 
acidentes, interrupções no 
fornecimento e sobrecarga 
na rede elétrica. 

As denúncias podem ser 
feitas de forma anônima pe-
los canais da CPFL, no app 
“CPFL Energia” ou o site 
www.cpfl.com.br/fraude. 

CPFL registra 31 casos de 
furtos de energia em Jundiaí 

GATOS EM 2026 As ações de combate a fraudes e furtos permitiram recuperar 1,9 milhões de kWh de energia, volume para abastecer 766 casas 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

As irregularidades são identificadas por meio de inspeções e análises técnicas

DIVULGAÇÃO

Foram sete registros de irregularidades durante a operação

O Ministério da Saúde pas-
sou a disponibilizar 100 mil 
teleatendimentos mensais 
em saúde mental para mulhe-
res em situação de violência e 
mães atípicas de todo o Brasil. 
A iniciativa também contempla 
outros familiares que cuidam 
de pessoas com deficiência, 
transtornos do neurodesen-
volvimento ou doenças raras.

As consultas remotas 
contemplam todos os es-
tados brasileiros, além da 
inclusão de outro público: 
mães, tias, avós, irmãs e ou-
tros familiares que cuidam 
de pessoas com deficiência, 
transtornos do neurodesen-
volvimento ou doenças ra-
ras, podem acessar o serviço.

As notificações de violência 
física, psicológica, sexual ou fi-
nanceira contra mulheres, re-
gistradas por serviços de saúde 
públicos e privados, passaram 
de 167,4 mil, em 2015, para 348,5 
mil, em 2025 — um aumento 
de mais de 100% em dez anos.

Os números reforçam a 

urgência de ampliar o aces-
so aos atendimentos. Quem 
tem o aplicativo Meu SUS 
Digital instalado no celular 
já recebeu uma notificação 
sobre a nova oferta do telea-
tendimento, com a mensa-
gem: “Mulheres em situação 
de violência ou que cuidam 
de familiares com deficiên-
cia ou doenças raras podem 

agendar teleconsulta com 
especialista. Toque aqui e 
conheça o Acolhe Mais”. O 
recado é importante para 
que as mulheres conheçam 
o serviço e busquem apoio.

Para acessar o atendimen-
to, é preciso entrar no aplica-
tivo Meu SUS Digital, com 
a conta gov.br. Leia mais na 
versão on-line do JJ (jj.com.br)

A Prefeitura de Jundiaí 
abriu um canal de escuta 
pública para receber contri-
buições da população sobre 
o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) nº 1.191/2026, de 
autoria do prefeito Gustavo 
Martinelli, que trata da pro-
teção do Território de Gestão 
da Serra do Japi. A iniciati-
va amplia a participação da 
sociedade no debate sobre a 
preservação de um dos prin-
cipais patrimônios ambien-
tais do município.

As contribuições podem 
ser encaminhadas por meio 
de formulário disponibiliza-
do pela Secretaria Municipal 
de Planejamento Urbano e 
Meio Ambiente. O espaço 
permite que moradores, re-
presentantes de entidades, 
coletivos e demais interes-
sados apresentem sugestões, 
observações e contribuições 
relacionadas à proposta até o 
dia 13 de setembro.

A escuta pública dá conti-
nuidade ao processo de diálo-

go sobre o projeto, que tam-
bém foi tema de audiência 
pública realizada na Câmara 
Municipal. O encontro reu-
niu representantes do poder 
público, conselhos munici-
pais, vereadores, coletivos e 
sociedade civil para discutir 
a proposta e seus impactos 
na proteção da Serra do Japi.

A participação da popu-
lação é considerada impor-
tante para o aprimoramento 
da proposta e para a constru-
ção de políticas públicas de 
preservação que considerem 
diferentes perspectivas sobre 
o território. Veja como parti-
cipar na versão on-line do JJ 
(jj.com.br). 

Mulheres vítimas de violência 
têm teleatendimento pelo SUS

População pode opinar sobre 
proteção à Serra do Japi

SAÚDE MENTAL  ESCUTA PÚBLICA

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

O registro pode ser feito por meio do Gov.br

A participação popular prossegue até dia 13 de setembro 

A operação contra alcoo-
lemia realizada na rodovia 
Vereador Geraldo Dias, mais 
precisamente na Vila Ban-
deirantes, em Jundiaí, regis-
trou sete recusas ao teste de 
bafômetro e duas autuações 
por direção sob influência de 
álcool. A fiscalização do De-
tran-SP, que tem o objetivo 
de reduzir e prevenir os sinis-
tros causados pelo consumo 
de bebida alcoólica combina-
do com direção, abordou 636 
veículos durante a operação 
realizada no município.

Tanto dirigir sob efeito de 
álcool – quando o teste do eti-

lômetro aponta o índice de até 
0,33 mg de álcool por litro de ar 
expelido – quanto recusar-se a 
soprar o bafômetro são consi-
deradas infrações gravíssimas, 
segundo os artigos 165 e 165-A 
do Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB), respectivamente.

Em ambos os casos, o va-
lor da multa é de R$ 2.934,70 
e o condutor responde a pro-
cesso de suspensão da cartei-
ra de habilitação. Se houver 
reincidência no período de 
12 meses, a multa é aplicada 
em dobro, ou seja, no valor 
de R$ 5.869,40. Na autuação 
por direção sob efeito de ál-

cool, quando há nova ocor-
rência durante o período de 
um ano, além da multa em 
dobro, mesmo que não ha-
ja o processo de suspensão 
instaurado, o motorista res-
ponderá a processo adminis-
trativo que poderá culminar 
na cassação do seu direito de 
dirigir, se forem esgotados 
todos os meios de defesa. 
Nesta última situação, ele 
terá de reiniciar todo o pro-
cesso de habilitação para 
voltar a dirigir – e somente 
após transcorrido o prazo de 
24 meses depois da cassação.

Já os casos de embriaguez 

ao volante, quando os mo-
toristas apresentam índice a 
partir de 0,34 miligramas de 
álcool por litro de ar expelido 
no teste do etilômetro, são con-
siderados crimes de trânsito. 
Os motoristas flagrados nessa 
situação, além de receberem a 
multa de R$ 2.934,70 e respon-
derem ao processo de suspen-
são da CNH, são conduzidos ao 
distrito policial e respondem 
também a processo criminal. 
Se condenados, eles poderão 
cumprir de seis meses a três 
anos de prisão, conforme prevê 
a Lei Seca, também conhecida 
como “tolerância zero”.

Fiscalização da Lei Seca na Geraldo Dias tem nove autuações
DETRAN-SP
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Morreu no início da noi-
te desta quarta-feira (26), no 
Hospital Universitário (HU) 
de Jundiaí, o bebê de 5 meses 
que havia sido socorrido du-
rante a tarde após sofrer uma 
parada cardiorrespiratória. A 
informação foi confi rmada 
pela assessoria de impren-
sa da unidade hospitalar. A 
criança morava em Várzea 
Paulista com a família, de 
origem haitiana.

Em nota, o Hospital 
Universitário informou: 
“O Hospital Universitário 
informa que um bebê de 5 
meses foi atendido na sala 
de emergência da institui-
ção, já em parada cardior-

respiratória. Apesar das 
medidas de atendimento e 
reanimação realizadas pela 
equipe médica, o paciente 
evoluiu para óbito.”

Segundo informações 
da PM, o “bebê havia sido 
deixado pela mãe em uma 
creche sem regulamenta-
ção para funcionamento, 
ou seja, “clandestina”. Uma 
das cuidadoras informou 
que deu mamadeira ao be-
bê e o colocou para dormir, 
posteriormente, ao dar ma-
madeira novamente, perce-
beu que o bebê não estava 
responsivo. Ela diz ainda 
que fez o chamado 193, sen-
do orientado pelo Corpo de 
Bombeiros a fazer as mano-
bras, até a chegada de via-
tura. A polícia militar fez 

o socorro do bebê, sendo 
necessário fazer o bloqueio 
de diversas vias de Várzea 

Paulista e Jundiaí para 
garantir o rápido desloca-
mento para o socorro.  A 

equipe médica do Hospital 
Universitário tentou rea-
nima-la, porém sem êxito.  
A causa da morte não está 
definida, sendo classifica-
da como suspeita”

O CASO
O bebê foi socorrido em 

estado grave após sofrer uma 
parada cardiorrespiratória. A 
criança morava na região da 
Vila Real/Jardim América, 
em Várzea Paulista.

Segundo apurou a repor-
tagem, a mãe é haitiana e se 
comunica apenas em crioulo.

Durante o deslocamen-
to da ambulância, policiais 
militares e guardas muni-
cipais atuaram na desobs-
trução do trânsito para agi-
lizar o socorro.

Morre bebê de 5 meses socorrido 
com parada cardiorrespiratória

TRISTE Em nota, o HU informou que “apesar das medidas de atendimento e reanimação realizadas pela equipe médica, o paciente evoluiu para óbito”

DIVULGAÇÃO

O bebê foi socorrido já em estado grave ao HU

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso pela 
Polícia Militar na noite desta 
terça-feira (24), suspeito de 
ameaçar matar a própria avó 
e provocar momentos de ten-
são ao abrir o registro de gás 
da residência, afi rmando que 
explodiria o imóvel com a ido-
sa dentro. Horas antes, ele já 
havia sido levado à delegacia 
por uma ocorrência envolven-
do violência doméstica, mas 

acabou liberado.
Segundo informações da 

PM, após deixar a delegacia, 
o suspeito retornou à casa da 
avó, onde passou a ameaçá-la 
utilizando uma faca. Em segui-
da, ainda danifi cou diversos 
objetos da residência, abriu o 
registro de gás e passou a dizer 
que provocaria uma explosão.

Diante da gravidade da 
situação, várias equipes da 

Um homem foi preso em 
fl agrante por tráfi co de dro-
gas no Jardim Santa Gertru-
des, em Jundiaí, nesta terça-
-feira (25). A prisão foi reali-
zada por policiais militares 
após uma denúncia anôni-
ma. Segundo a denúncia, um 
homem estaria comerciali-
zando entorpecentes na rua 
Francisco Napoleão e utiliza-
va uma garrafa de café para 
esconder as drogas.

Ao chegarem ao endere-
ço, os policiais identifi caram 
o suspeito e abordaram tam-

bém outras duas pessoas que 
estavam no local.

O homem negou que esti-
vesse trafi cando, porém os PMs 
localizaram dezenas de porções 
de drogas de diferentes tipos es-
condidas dentro de uma garrafa 
de café, que estava em uma cai-
xa contendo roupas.

O suspeito foi preso em 
fl agrante por tráfi co de dro-
gas. Um dos outros aborda-
dos foi qualificado como 
investigado na delegacia e 
liberado. O terceiro abordado 
também foi liberado.

Um assaltante con-
denado, em janeiro de 
2024, em Alagoas, a 
mais de cinco anos de 
prisão foi capturado por 
policiais militares da 2ª 
Cia do 11º Batalhão, na 
noite desta terça-feira 
(25), no bairro Novo 
Bonfim, em Cabreúva. 
O 1º sargento Silvio e o 
soldado Roque estavam 
de posse de um man-
dado de prisão contra o 
criminoso e foram até o 
endereço indicado para 

cumprir a ordem judicial. 
O procurado foi localizado 

na rua e imediatamente 
abordado.

Em consulta aos seus 
dados pessoais, os poli-
ciais confi rmaram que 
se tratava do assaltante 
procurado, condenado a 
cinco anos e quatro me-
ses de prisão, em regime 
semiaberto.

Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde o 
mandado de prisão foi 

formalmente cumprido, 
permanecendo à disposi-

ção da Justiça.

Homem é preso após ligar o
gás para explodir a casa da avó

Garrafa de café era utilizada para 
esconder drogas em ‘biqueira’

Após dois anos e meio escondido, 
assaltante é preso pela PM

COM ELA DENTRO

EM JUNDIAÍ11º BATALHÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O homem aceitou largar a faca e desligar o gás

Os PMs localizaram porções de 

drogas dentro da garrafa

Os policiais confi rmaram que 

se tratava do assaltante procurado

NECROLOGIA
LÚCIA HELENA PEREIRA BER-
NARDO, 63 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Pq. da Paz.

DIVINA PEREIRA LOZANO, 97 
anos, viúva. Sepultada no Ce-
mitério Parque da Paz.

CLARISE ALVES, 86 anos, sol-
teira. Sepultada no Cemitério 
Parque dos Ipês.

SONIA MARIA NANI SAVOY, 73 
anos, casada. Sepultada no Ce-
mitério Parque dos Ipês.

AYRTON LUIZ ARVIGO, 74 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Sra. do Desterro.

ANTÔNIO GODOI NETO, 77 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 6 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Os três homens presos na 
terça-feira (25), em Itupeva, 
suspeitos de tráfi co de drogas 
em uma ONG, tiveram a pri-
são em fl agrante convertida 
em preventiva durante au-
diência de custódia realizada 
nesta quarta-feira (26).

Com a decisão judicial, eles 
deixaram o Centro de Triagem 
de Campo Limpo Paulista e fo-
ram transferidos para o Centro 

de Detenção Provisória (CDP) 
de Jundiaí, onde permanece-
rão à disposição da Justiça até 
nova determinação.

Os suspeitos foram presos 
durante uma ação da Polícia 
Militar da 2ª Cia do 11º Bata-
lhão. Na ocasião, os policiais 
localizaram, na ONG onde o 
trio atuava, uma plantação de 
maconha em larga escala, fato 
que deu origem às prisões.

ENTENDA O CASO
O três foram presos suspei-

tos de tráfi co de drogas, com 
possível descumprimento de 
decisão judicial relacionada 
ao cultivo de maconha para 
fi ns medicinais de uso próprio. 
Segundo a PM, a plantação e 
um laboratório clandestino de 
extração de cannabis foram 
localizadas em uma área utili-
zada por uma organização não 

governamental (ONG).
Eles alegaram integrar a es-

ta ONG voltada à produção de 
óleo medicinal e apresentaram 
ordens de Habeas Corpus auto-
rizando o cultivo para uso tera-
pêutico de apenas três pacientes 
em suas respectivas residências.

Durante a fiscalização, 
contudo, as equipes consta-
taram um plantio em “escala 
exorbitante” - incompatível 

com a autorização judicial -, 
além de uma estrutura com-
pleta de laboratório destinada 
ao processamento da droga. 
Ainda de acordo com informa-
ções, a ONG é supostamente 
mantida pelos suspeitos.

Em meio aos trabalhos, 
uma associada da ONG relatou 
aos agentes que o extrato era 
comercializado no local por R$ 
370 a unidade. Foram apreendi-

dos 571 pés de maconha e mais 
de 5 kg de maconha ensacada e 
pronta para consumo, além de 
10 litros de extrato, 195 gramas 
de raiz, 151 extratos sublingual, 
8 pomadas, 19 óleos e 9 galões 
estimulantes

Os três foram encami-
nhados à Delegacia de Inves-
tigações sobre Entorpecentes 
(Dise), onde foram ouvidos e 
presos em fl agrante.

Justiça decreta preventiva de homens presos por tráfico em ONG
PARA O CDP

Um homem procurado pela 
Justiça pelo crime de furto foi 
capturado por policiais milita-
res de Força Tática do 11º Bata-
lhão, na Vila Real, em Várzea 
Paulista, nesta terça-feira (25), 
durante a Operação Matricial.

Os policiais realizavam 
patrulhamento pelo bairro 
quando suspeitaram da atitu-
de de um homem que, ao per-
ceber a aproximação da via-
tura, correu para o interior da 
garagem de uma residência.

Os PMs realizaram o 
acompanhamento e efetua-
ram a abordagem. Durante a 
revista pessoal, nada de ilíci-
to foi encontrado. No entanto, 
em consulta aos dados pes-
soais do abordado, foi consta-

tado que havia um mandado 
de prisão em aberto contra 
ele. O homem foi conduzido 
à delegacia, onde a ordem ju-
dicial foi formalmente cum-
prida, permanecendo à dis-
posição da Justiça.

Ladrão é preso na garagem 
de casa após tentativa de fuga
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PM foram mobilizadas para 
atender à ocorrência. Os poli-
ciais iniciaram uma negocia-
ção que se estendeu por um 
longo tempo, até convencer o 
homem a desistir da ação. Ele 
desligou o gás, largou a faca e 
saiu do imóvel.

O suspeito foi imediata-

mente abordado, algemado e 
encaminhado à Santa Casa, 
onde recebeu atendimento 
médico e permaneceu inter-
nado sob escolta policial.

A ocorrência foi apresenta-
da na delegacia, e o delegado 
de plantão ratifi cou a prisão 
em fl agrante do homem.
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MUITO ROCK CRIATIVIDADE

‘Concerto à Luz de Velas’ 
é a atração no Polytheama 

‘Oficina de Xadrez’ será 
neste sábado na Nelson Foot

O ClassRock apresenta dia 28, às 20h, uma experiência 

musical única ao reinterpretar clássicos do rock 

internacional através do violino, que assume o papel 

de vocalista em uma performance impactante. 

Todos os sábados, a Biblioteca Municipal Professor 

Nelson Foot convida crianças e famílias para a 

“Oficina de Xadrez” oferecendo um momento que 

estimula estratégia, concentração e raciocínio lógico. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Aquilo que você quer é justa-
mente o que vai dar mais tra-
balho realizar, mas a alma não 
consegue escolher desejos, es-
ses tomam conta dela com sua 
peculiar urgência e ordenam 
movimentos que, talvez, não 
sejam adequados.

TOURO
Invista um pouco mais de tempo 
do que o habitual para tornar 
mais agradáveis, confortáveis 
e segurosos lugares familiares. 
Não precisa fazer grandes gas-
tos para isso, apenas utilizar os 
recursos que já estão disponí-
veis.

GÊMEOS
Divertir-se é essencial e sua 
alma há de o fazer com certa 
frequência, sem se ater exclusi-
vamente aos feriados ou finais 
de semana. Procure reconhecer 
com clareza que experiências 
servem para sua distração.

CÂNCER
Os recursos que sua alma diz 
precisar não se resumem às fi-
nanças, que nunca são suficien-
tes. Há recursos subjetivos que 
você também deve valorizar, 
porque abrem portas de forma 
eficiente e não provocam efei-
tos colaterais.

LEÃO
Nem sempre é possível tomar as 
iniciativas no momento perfeito 
ou de uma forma que tragam os 
resultados esperados, às vezes 
é necessário agir em regime de 
urgência e entregar os resultados 
ao misterioso destino.

VIRGEM
Faça reflexões profundas e since-
ras sobre tudo que veio aconte-
cendo nos últimos meses, porque 
assim você poderá tomar inicia-
tivas no futuro que sejam mais 
eficientes, e que não dispersem 
sua atenção. É por aí.

LIBRA
Ainda que as pessoas com que 
deve lidar agora não sejam as 
mais simpáticas para sua alma, 
mesmo assim são necessárias 
e isso há de servir de orienta-
ção para você fazer o que seja 
preciso, e deixar o divertimento 
para depois.

ESCORPIÃO
Por mais que o cenário do mun-
do continue totalmente impre-
visível e bastante tumultuado, 
ainda assim sua alma encontra 
uma brecha por meio da qual 
manifestar suas pretensões e se 
aproximar aos objetivos.

SAGITÁRIO
A sorte protege, mas não se 
pode depender dela para as 
coisas mais importantes, diante 
das quais você teria alternativas 
mais práticas e imediatas do que 
continuar dependendo da sorte. 
Cada coisa em seu devido lugar.

CAPRICÓRNIO
Sempre haverá motivo para se 
preocupar, mas nem sempre 
sua alma será obrigada a per-
der tempo nesse exercício. Isso 
indica que há certa margem de 
manobra disponível, que você 
pode chamar de livre arbítrio.

AQUÁRIO
O melhor que pode acontecer 
a você é congregar forças com 
outras pessoas porque, juntas, 
conseguirão fazer o que cada 
uma por separado levaria mais 
tempo, ou nem mesmo seria ca-
paz de fazer. A força do grupo é 
essencial.

PEIXES
Seus questionamentos são per-
tinentes, mas talvez você não 
esteja conversando com as pes-
soas certas e, assim, tudo acaba 
num beco sem saída. Comece 
com reflexões íntimas e cons-
trua a interlocução dentro de 
sua alma.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A criatividade pode aju-
dar a produzir uma obra de 
arte, mas também a encon-
trar soluções no trabalho, re-
solver problemas cotidianos 
e descobrir novas maneiras 
de lidar com situações da ro-
tina. É a partir dessa perspec-

tiva que a artista e bióloga 
Maísa Apolinário ministra, 
no dia 5 de setembro de 2026 
(sábado), das 10h30 às 13h30, 
a oficina gratuita “Cultivan-
do a Criatividade: Funda-
mentos e Estratégias”, na Bi-
blioteca Municipal Professor 
Nelson Foot, em Jundiaí.

Aberta a pessoas a partir 
de 16 anos, a formação é vol-

tada tanto a artistas de dife-
rentes linguagens quanto a 
profissionais que dependem 
de boas ideias no trabalho e 
pessoas interessadas em com-
preender e desenvolver o pró-
prio potencial criativo. Não é 
necessário ter experiência ar-
tística prévia para participar.

Ao longo de três horas, a 
oficina vai abordar a criativi-

Jundiaí recebe 
oficina gratuita 
sobre criatividade 
no cotidiano

CRIAR E TRABALHAR Não é necessário ter experiência artística prévia

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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O encontro será mesmo para quem não tem experiência

O longa-metragem, diri-
gido pelos criadores Juliano 
Prado e Marcos Luporini, 
chega aos cinemas em 1° 
de outubro com uma aven-
tura que reúne a família da 
Popó e novos personagens, 
com produção da Bromelia 
Produções e distribuição da 
Imagem Filmes

A Galinha Pintadinha, 
que completa 20 anos em 
2026, está prestes a viver 
sua maior aventura, agora 
nas telonas. Em 1º de outu-
bro estreia o filme “Galinha 
Pintadinha - O Filme”, longa-
-metragem de animação que 
reúne personagens já conhe-
cidos do público e apresenta 
novas figuras que ampliam o 
universo da Popó nas telonas.

Primeiro longa-metra-
gem original da marca, o fil-
me é dirigido pelos criadores 
Juliano Prado e Marcos Lupo-
rini e inaugura uma nova fa-
se da personagem, ao apostar 
em uma narrativa original 
criada especialmente para 
o cinema, em produção da 
Bromelia Produções com dis-
tribuição da Imagem Filmes.

Feito em animação 3D, o 
longa conta com identidade 
visual renovada e uma narra-
tiva original criada especial-
mente para o cinema, dife-
rente do formato dos vídeos 
musicais que consolidaram 
a marca no YouTube. A pro-
posta é ampliar as faixas de 

público da Galinha Pintadi-
nha e entregar uma aventura 
para todas as idades, capaz de 
divertir e emocionar crian-
ças, jovens e adultos. 

Na história, a Galinha Pin-
tadinha e o Galo Carijó espe-
ram a chegada do primeiro fi-
lho na Vila de Galinhas, onde 
todos vivem com medo do Ga-
vião que habita as montanhas. 
Uma cegonha atrapalhada, po-
rém, troca os ovos e o Pintinho 
Amarelinho nasce no ninho 
do Gavião, enquanto um fi-
lhote de gavião vai parar no 
ninho da Popó. Para desfazer 
a troca, resgatar o filho e de-
volver o pequeno gavião à sua 
verdadeira família, a Galinha 
Pintadinha precisará vencer 
os próprios medos e enfrentar 
os perigos do caminho até a 
caverna do Gavião.

“Galinha Pintadinha 
- O Filme” chega com 
novos personagens 

ESTREIA EM OUTUBRO 

DIVULGAÇÃO

A personagem vem 

acompanhada de mais amigos 

dade como uma capacidade 
que pode ser exercitada e de-
senvolvida. A proposta é apre-
sentar estratégias que ajudem 
os participantes a reconhecer 
entraves, lidar com bloqueios 
e estabelecer uma relação mais 
consciente com seus próprios 
processos criativos, levando 
esse aprendizado para a produ-
ção artística, o trabalho, a reso-
lução de problemas e outras 
situações da vida cotidiana.

O conteúdo combina exer-
cícios práticos, referências da 
literatura sobre criatividade 
e resultados de estudos cien-
tíficos sobre o funcionamen-

to dos processos criativos 
no cérebro, apresentados de 
maneira acessível e sem ca-
ráter técnico. Entre as obras 
que integram as referências 
da oficina estão O Caminho 
do Artista, de Julia Cameron; 
Grande Magia, de Elizabeth 
Gilbert; O Ato Criativo, de 
Rick Rubin; e Aprender de 
Coração, de Corita Kent.

A oficina tem 88 vagas e par-
ticipação gratuita. As inscrições 
podem ser realizadas até 3 de se-
tembro, por meio de formulário 
on-line. Após o preenchimento, 
o participante recebe a confir-
mação da inscrição. 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 4

Lobo-(?),
canídeo
sul-ame-

ricano

Argiloso,
calcário e
arenoso
(Geol.)

Espin-
garda de

boca larga 

Taxa acres-
cida à

poupança
(sigla)

Parte do
porto para

desem-
barque 

Partida
sem valor
no cam-
peonato 

Fonte de
energia 

da fotos-
síntese 

Reginaldo
(?), cantor

de
"Garçom"

Sufixo de
"capri-
choso"

Deborah
(?), atriz
de "Bom 
Sucesso"

Súdito do
senhor
feudal

(?) B:
expressão
do tempo
do vinil

Estado
natal 

de Guga
(sigla)

Calor
intenso 

Coragem

Comer, 
em inglês
Vegetais
iodados 

Galpão
de cereais
O tirano 
de Roma

Bar típico 
de Londres
Cláusula
corretiva

País
caribenho
Extremida-
des do ímã

Tecido fino
de algodão

Manobras da esqua-
drilha da fumaça

Rua sem
curvas

(?) Gomes,
atriz

Interjeição
do gaúcho
Raiz co-
mestível 

Papai, em
inglês

Resposta 
à ligação

Úmido, 
em inglês
Formato 

de martelos

Movimento 
revolucio-
nário ocor-

rido em 
Pernam-
buco, de
1832 a 

1835 (Hist.)

Sofridas

Prover 
de asas 

Variedade de 
grão de café 

O Estado do Círio 
de Nazaré (sigla) 

Nascido no paraíso 
do surfe dos EUA 

Relativo à camada 
de ar da Terra 

Postura
para foto
Nota Fiscal

(abrev.)

Pedido de
socorro

Escritor de
"O Corvo"

Exigência de bancos
para o financiamento 
habitacional
Banha a

cidade de
Corumbá 

Órgão esta-
dual de

defesa ao 
consumidor

Antiga
máquina

de
impressão 

Selecionar
(o feijão) 

Condição
da atriz 
no filme
adulto

PMPT
RIOPARAGUAI

PERCALDAMP
NUAATERO
DETRCAIS

CATARBIDAD
CABANADAE
OSBAHAMAS
MPUBSILO
PROCONSOL

PRELOEATOS

OSOARDOR
VASSALOSOS

ODALNGPOSE
HAVAIANOSC

ATMOSFERICO

 3/dad — eat. 4/damp. 6/percal. 7/bahamas.
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Quinta-feira, 27 de Agosto de 2026

O atacante Kaio Jorge, do 
Cruzeiro, enviou uma men-
sagem a Ruan Tressoldi, do 
Atlético-MG, para pedir des-
culpas pelo lance ocorrido no 
clássico de terça-feira (25), no 
Mineirão, pela Copa do Brasil. 
A informação foi confi rmada 
pela assessoria dos atletas. 

Ruan sofreu uma queda 
durante uma disputa com 

Kaio Jorge no primeiro tem-
po e precisou deixar a parti-
da. O zagueiro foi encami-
nhado ao hospital para ava-
liação e recebeu alta após 
os exames não apontarem 
lesões graves. 

Após o jogo, Ruan publicou 
uma manifestação nas redes 
sociais criticando a atitude do 
atacante. Segundo a assessoria, 

porém, o zagueiro ainda não 
havia visualizado a mensagem 
enviada por Kaio Jorge. 

O episódio gerou reper-
cussão após o empate por 1 
a 1 entre Cruzeiro e Atléti-
co-MG, pelo jogo de ida das 
quartas de fi nal da Copa do 
Brasil. O duelo de volta será 
disputado em 1º de setem-
bro, na Arena MRV.

A Ginástica Rítmica de 
Jundiaí participou, no fi m 
de semana, da primeira eta-
pa do Troféu São Paulo, em 
São Bernardo do Campo. A 
competição foi promovida 
pela Federação Paulista de 
Ginástica e contou com 68 
atletas jundiaienses.

Representaram o muni-
cípio ginastas das Escolas de 
Esportes dos CECEs Aramis 
Polli, Romão de Souza e José 
De Marchi, além de atletas 
do programa Esporte Cam-
peão, que treinam no CECE 

Benedito de Lima.
As competidoras partici-

param das provas de mãos 
livres, corda e arco, distribuí-
das em diferentes níveis e ca-
tegorias. A equipe jundiaiense 
teve atletas entre os destaques 
da etapa, com boas colocações 
nas respectivas disputas.

No Nível B, Serena P. Gon-
çalves e Ester Soares Fausti-
no foram destaques. No Ní-
vel C, tiveram destaque Ana 
Liz Pacheco Imperato, Alícia 
Bisogni, Beatriz Lima Tore-
to, Rafaella Pompermayer, 

Isabella Madonia Carnio e 
Victoria Santos de Brito, nas 
categorias Mirim, Pré-Infan-
til, Infantil, Juvenil e Adulto.

Ana Julia Américo, no Ní-
vel D, e Lorena da Silva Ba-
tista, no Nível E, também se 
destacaram na competição. 
A comissão técnica foi for-
mada por Elisangela Valéria 
dos Santos, Juliana Sassi da 
Cunha e Tânia Cristina Coe-
lho Vaccari, com apoio dos 
estagiários Ângelo Costa Sil-
va, Beatriz Fernandes e Ca-
roline Cuberos de Camargo.

Kaio Jorge pede desculpas 
a Ruan após lance

Jundiaí participa 
do Troféu São Paulo

COPA DO BRASILGINÁSTICA RÍTMICA 
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Atacante do Cruzeiro enviou mensagem ao zagueiro do Atlético-MG

Primeira etapa reuniu 68 ginastas da cidade em São Bernardo

Internacional e Grêmio 
se enfrentam nesta quin-
ta-feira (27), às 20h, no Bei-
ra-Rio, pelo jogo de ida das 
quartas de fi nal da Copa do 
Brasil. O Gre-Nal abre a dis-
puta por uma vaga nas semi-
fi nais da competição. 

O clássico será o primei-
ro dos dois confrontos que 
defi nirão o semifi nalista. A 
partida de volta está prevista 
para 3 de setembro, na Arena 
do Grêmio, encerrando a dis-
puta entre os rivais gaúchos. 

O Internacional terá o 
mando de campo no primei-
ro duelo e buscará construir 

vantagem diante da torcida. 
O Grêmio, por sua vez, ten-
ta sair do Beira-Rio com um 
resultado que mantenha a 
classifi cação em aberto para 
o segundo jogo.

O Gre-Nal será o 453º en-
contro entre os dois clubes e 
terá transmissão exclusiva 
pelo Amazon Prime Video. A 
competição também conta com 
direitos de transmissão de Glo-
bo, SporTV, Ge TV e Premiere. 

A defi nição do semifi na-
lista ocorrerá após os dois jo-
gos. Em caso de igualdade no 
placar agregado, a vaga será 
decidida nos pênaltis.

Rivais gaúchos 
iniciam disputa por 
vaga nas semifinais

COPA DO BRASIL 

 Ricardo Duarte / Internacional

 Inter e Grêmio fazem Gre-Nal pelas quartas

A Federação Paulista de 
Futebol (FPF) defi niu nesta 
terça-feira (25) as datas e os 
horários do play-in da Copa 
Paulista. A fase será disputada 
em jogos de ida e volta e reúne 
oito equipes em busca de qua-
tro vagas nas quartas de fi nal. 

O Paulista de Jundiaí terá 
o Grêmio Prudente como ad-
versário. A equipe jundiaien-
se avançou para a segunda 
fase após terminar a primei-
ra etapa da competição entre 
os classifi cados ao play-in.

Os confrontos serão reali-
zados em sistema eliminató-
rio, com os times de melhor 
campanha tendo o direito de 

decidir a classifi cação como 
mandantes. Em caso de em-
pate no placar agregado, a va-
ga será defi nida nos pênaltis. 

O novo formato da Copa 
Paulista prevê que os líderes 
dos quatro grupos avancem 
diretamente às quartas de 
fi nal. Os segundos e terceiros 
colocados disputam o play-
-in, que antecede a próxima 

fase do torneio. 
A defi nição das datas e 

horários ocorre após o en-
cerramento da primeira fa-
se, que contou com 16 clubes 
divididos em quatro grupos. 
O campeão da Copa Paulista 
terá direito de escolher entre 
uma vaga na Copa do Brasil 
ou na Série D do Campeona-
to Brasileiro de 2027. 

Paulista enfrenta o Grêmio 
Prudente na segunda fase

COPA PAULISTA FPF defi ne datas do play-in da Copa Paulista e próximo adversário do Galo

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

@jpfotos.esportes

A fase será disputada em jogos de ida e volta e reúne oito equipes em busca de quatro vagas nas quartas de fi nal

MERCADO EUROPEU RENOVAÇÃO

Chelsea negocia contratação 
de Dibu Martínez

Santos renova contrato 
do meia Miguelito

O Chelsea negocia com o estafe de Emiliano 

Martínez, do Aston Villa, para contratar o 

goleiro argentino. O jogador foi oferecido ao 

clube inglês e está interessado na transferência.

O Santos anunciou nesta terça-feira (25) a 

renovação do contrato do meia boliviano 

Miguelito. O novo vínculo do jogador com 

o clube é válido até 31 de maio de 2029.

Miguelito. O novo vínculo do jogador com 

Reuters 


